
A derivada de uma Fome@
Seja 7 :(ap) CRIAR e considere 9-G) = FAIÇAL , nela,b)/µ}
para algum cela ,b) .

OBI 9-G) é o coeficiente angular
g- (x)- -

-

- -
- - -

•
da reta que passa pelospts .

FH - -
- →

• I
I i G) FGD e (41-4)
I. i

, cuja equa@ é:
L se

g.
= g-G)G- c) + f-(c) .

9-(x) = 1-ano .



d) Se g-a) possui limite 9-G) = HIEI , • ela,b)%}
à direita em c dizemos que 1-é derivável
à direita em se = c e derrotamos 7¥ = lim 9-G) .

se→a-

Iii) Se g-(x) possui limite à esquerda em c dizemos que f-
é derivável à esquerda em se = c com 7%0 = lim

se→e
-74 .

Iii) Dizemos que f- é derivável em a- e se é derivável
à esquerda e direita em se = c com 7¥c) = ÍÇC) .

Nesse caso temos 749=1%74%79--1m 7k) .

✗→ c



Interpretação geométrica GAAD
g-(a) é o coeficiente angular da reta qãe passa nos pontos {( e,µ,
Qdo a → c

, 9-G) → 7kg o coeficiente angular
da reta tangente ao gráfico de f- em 6,74) .

5-G)- - - - - - - - t.p-E-uac.co
da reta tangente

o | y = flape - c) + f-(c)
f-(c) - -

-
-

q
i !'

• |

C

fan o = 9-(a) .

.



FED R
Interpreta@ cinemática anátema

Consideramos uma partícula deslocando - se sobre uma reta .

Definimos 7 :[oi]↳ IR a função que para cada instante

+ c- Ei] dá a posição da partida sobre a reta & .

µ☒A razão incremental 7Ç→ representa a
velocidade média da partícula no trecho entre 1-G) e f-G) .

µ fim 71+7-7<1 é a velocidade instantânea da partícula .

t→ e t
- a

OBE : A razao incremental também pode
ser interpretada como

a razão de mudança ,
a taxa de variação de f- em t- C .



Exemple 1) f-G)=L .
se ela , b) . Seja cela,b)

ÊH = Çinç ftp.?E--tim0---o .

✗→ e a - c

2) f-G) = mat b ,
mto .

%:<tifo
> = Em marina
de c d - c

= fim mcx - m
.

i. ÃH = m te c-P .

✗→ c µ



3) f-G) = x
"

,
n inteiro positivo , se c-R

K÷ç→ = !Í÷_⇒
se → c n - I

→ c%÷ü" = no
"

= GÍ /
← a

.

x

4) 1-G) = mae ,xc-RH%f0-iETI-IC-i-o.MG:-)4¥) .EE#j.oH-)%aaca-c

qdo se→ C.fim Rna

se → o
a-
- lo

qdo a → c :(pense} |
, = ;

coro .



5) f-G) = KI
,
KER . xl

Ixl - {
se

,
• 30

.

- se
,
✗ < o

ato 7%) = {
1-

,

e > °
.

Note
que

Ignoraste .

- I
,
c < o

fim
↳ ☐+
ã
-
lim Ê

•→ ☐
+11%1--1" " '

→off -Ef limites
limoso . ¥ - tifo .

-

Te - tinç
.

- 1- = -1-5 laterais diferentes



6) FGE) = Tá
,
x 30 .

Note que não faz sentido avaliar 7%3 . Mas sim

¥-1 -1%+71 = !; fã = + • pois + M> o

o
fã > M ← * > Mx → µ > x ,

se > o
.

Te



f-(a) =
,

e > o

fim A-A = linda - F) (raxa)
✗→ e Fc ✗→

c-x.ec#D--limx-c
→ o#cair,!: TEE

-Às

- : Àcc) = afz ,
e > ° .



Exercício: Veja que : a) se fçe) = cosx então

f) (c) = - seu C , CER
(b) se f-G) = a

""
,

n inteiro positivo , então

e-
'

A-¥ . K%ç@
OBI se f- é derivável em a- c , entaoFé contínua em c.
Com efeito 76in) = 7H +

ht-G-Dn-tf-g.tn -1-0
.

O

÷ lim Huh) = f-(c) +4¥ .
fim ftp.t#-- 1-(c) .

h→ o
a-

↳ o h→ o
a-



OBI f-G) = tal é contínua em a-o mas não éderivava
nesse ponto .

Def : seja 7 :(a f) ↳R Uma função derivável em todos os pontos
de (ap) .

Nesse caso podemos dizerque f-éderivávelemfçb) .
Além disso podemos definir a fun@ derivável

É : (ap) ↳R : xtlq b)↳ ÀG)

OBI seja À a função derivada de f- . Entao também podemos
estudar a derivada de Ê . À é a segunda derivada de f- .

| Ê =¢) .

De maneira geral podemos computar a n -ésima
- derivada de 1- .


